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Chiroteuthis veranii é uma lula amoniacal batipelágica, que se distribui em todos os
oceanos tropicais e subtropicais. No Brasil, há registros ocasionais desde o
Nordeste ao Sul, sendo parte deles oriundos de conteúdos estomacais de atuns e
afins. Não existe interesse pela pesca comercial ou ameaças relevantes que
coloquem a espécie em risco de extinção em um futuro próximo. Sendo assim, C.
veranii foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Mollusca > Cephalopoda > Oegopsida > Chiroteuthidae > Chiroteuthis > Chiroteuthis veranii

- lula

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Chiroteuthis veranii distribui-se em todos os oceanos tropicais e subtropicais (Nesis,
1987; Haimovici et al., 2009).
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Distribuição Nacional

 

Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Paraná, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio
de Janeiro, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo
 

Sistema Costeiro-Marinho

No Brasil, a espécie foi registrada na região Sul, Central e Nordeste, através de
bicos e animais semidigeridos em conteúdo estomacal de mamíferos marinhos,
atuns e tubarões (Santos & Haimovici, 2002; Haimovici et al. 2007; 2009). Entre Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, a espécie foi identificada através dos bicos
provenientes do conteúdo estomacal de tubarão-azul (Prionace glauca) (Vaske-
Júnior & Rincón-Filho, 1998) e nas adjacências do Atol das Rocas, Arquipélago de
Fernando de Noronha e Arquipélago de São Pedro e São Paulo e em bancos
oceânicos e talude, entre Natal e Salvador (Vaske-Júnior, 2005).

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)
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Observações sobre a população

História Natural

Espécie migratória? Não

É uma espécie amoniacal (Roper & Jereb, 2010).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Boa parte dos registros dessa espécie são provenientes de conteúdo estomacal
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Histórico do processo de avaliação

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

 

 

(Vaske Jr et al., 2005).

Ameaças

Não existem ameaças conhecidas para a espécie e, não é alvo de pescarias
comerciais (Oficina, com. pess., 2022; Barrat & Allcock, 2014).

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2014 Menos Preocupante
(LC)

Barratt &

Allcock, 2014

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

APA Fernando de Noronha

APA do Arquipelago Sao Pedro E Sao Paulo

Rebio Atol das Rocas

Pesquisa

Pesquisa necessária Referência Bibliográfica

Estudo populacional

Avaliadores

Catarina Cardoso de Melo, João Bráullio de Luna Sales, Luana Mallmann Specht, Manuel Haimovici,
Mariana Osório Côrtes, Rafael Schroeder, Richard Schwarz, Roberta Aguiar dos Santos, Rodrigo Silvestre
Martins, Tatiana Leite, Érica Alves González Vidal
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